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Nasceu em São Paulo-SP, em 1952. Vive em São Paulo.

Atividade atual: Artista , diretor de espetáculos multimídia.
E-mail: donasci@hotmail.com 
Site: www.videocriaturas.hpg.ig.com.br
Mestrado em Artes Plásticas pela ECA USP. Na década de 1970, trabalhou em Teatro como ator, diretor e cenógrafo tendo ganho os prêmios APCA e Mambembe pelo conjunto de sua obra (1984). Na década de 1980 criou e vem desenvolvendo até hoje uma linha de trabalho original e inédita através de videoperformances com suas Videocriaturas na maioria dos festivais de vídeo e arte eletrônica do país,e também do exterior (NY, Paris, Berlin, Montreal, Lisboa, Kioto com grande repercussão na imprensa local), além de participar de 3 Bienais Internacionais de SP. Em 1988 ganha o Prêmio Lei Sarney de arte multimídia pelo conjunto de seus trabalhos. Na década de 1990, cria e desenvolve as Expedições Experimentais Multimídia, junto á Cia. de R. Karman. Paralelo a isso, desenvolveu um trabalho como Diretor de Criação em Propaganda e Marketing, tendo ganho vários prêmios internacionais. 
	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	Super- 8
	Neurando Fernose
	1976
	15 min
	Fala da neurose de imagem usando imagens de Fernando Leite, amigo e parceiro em publicidade da época. Distorce imagens e logotipos da tv da época.
	
	Super-8 com trilha magnética aplicada e telecinada para VHS.

Pesquisa usando o tubo de tv como tela de mixagem ao vivo.

Elementos utilizados:

-super-8: Chaplin “Around 2 PM”e Fernando dirigindo (produção de Donasci)

-slides: negativos de fotos de Fernando

-TV: programas aleatórios da TV Record e Globo

-espelhos: um plano e outro flexível (chapa de aço estanhada) colocados na frente do televisor em defeito vertical.

Trilha: voz alternada em gravador de rolo Akay 400j-DB e mixadas com clássicos (criada pelo artista)
	

	Super-8
	Cronos
	1976
	5 min
	Fala de neurose de tempo, falta de tempo para viver. Vida curta, sem sentido. Harold Loyd pendurado no relógio é uma metáfora do cotidiano. O relógio é uma máquina terrível. A morte no final tem o vídeo como pano de fundo.
	
	Super-8 com trilha magnética aplicada e telecinada para VHS.

Pesquisa usando o tubo de tv como tela de mixagem ao vivo.

Elementos utilizados:

-super-8: cena de Harold Loyd na torre do relógio.

-slides: foto de cruz de cemitério retocada.

-TV: programas aleatórios da TV Record e Globo

-espelhos: um plano e outro flexível (chapa de aço estanhada) colocados na frente do televisor em defeito vertical.

-Objetos sobre os espelhos, mecanismos de relógio, máscara contra gases de II Guerra, líquido vermelho e mão de manequim,

Trilha: voz alternada em gravador de rolo Akay 400j-DB e mixadas com clássicos (criada pelo artista)
	

	vídeo
	Figuras de Umbral
	1981
	10 min
	Através de laboratorizações óticas, o personagem faz uma viagem através da morte e enfrenta seres terríveis dentro do seu túmulo (fonte desconhecida). É uma viagem ao espírito humano, por regiões de dor e sofrimento, passando através da memória (catálogo). Passa a sensação de estar num umbral (espécie de purgatório) dentro de uma cova/ sepultura sendo atacado por espíritos maus e memórias tristes. Final reflexivo (artista).
	PAL N-Linha
	Pesquisa com rastro de vídeo por baixa iluminação. Elementos utilizados:
- Imagens de tv distorcidas (pelos espelhos)
- Espelhos: plano e flexível (ênfase na imagem gemada pelas distorções do flexível)
- Máscara de borracha (feita pelo artista)
- Mãos
- Vídeo-cassete com imagens gravadas da tv
- Editado em VHS
Trilha: laboratorização de fitas de rolo e discos de vinil acionados à mão de trilha de Apocalipse Now”e “Das Irie” (Pandericky), além de voz de Donasci laboratorizada.
	Catálogo Arte Novos Meios/ Multimeios Anos 70 e 80 / Próprio artista

	vídeo
	Hermes, o Coçador
	1981
	10 min
	Em cenários fotográficos de interiores de museu o personagem feito de máscaras de borracha faz esquetes humorísticos mudos.
	VHS
	3 episódios
	

	vídeo
	Meditação no Espaço
	1981
	15 min
	Várias imagens em eco de vídeo, orquestradas ao som de "Equinox" de Jean-Michel Jarré, dando um efeito hipnótico e meditativo (fonte desconhecida). É um caleidoscópio de imagens que lembram mandalas e estruturas geométricas ou efeitos especiais (catálogo). Passeio hipnótico por imagens caleidoscópicas criadas aleatoriamente pela câmera e depois editadas e sonorizadas (artista).
	PAL N-Linha
VHS
	Pesquisa de eco de vídeo: câmera VHS e tv-monitor de 20 polegadas colorida ligado à câmera
	Catálogo Arte Novos Meios/ Multimeios Anos 70 e 80 / Próprio artista

	vídeo
	Projeções da Memória
	1981
	15 min
	A imagem de uma bailarina (Ana Nery) dançando num looping de Super-8 laboratorizada através de recursos apenas óticos. No fim uma imagem agressiva manda ordens com voz metálica (fonte desconhecida). Através de uma música repetida, uma imagem de bailarina é laboratorizada na memória, de vários modos diferentes, até ser bloqueada por uma voz metálica computadorizada (catálogo). É uma memória recorrente da mesma imagem retrabalhada exaustivamente, com uma fixação apaixonada que ao final (com a voz metálica) é chamado de volta a realidade (artista).
	PAL N-Linha
	Pesquisa com looping de super-8, solarização e sobreposição de laboratórios usando lentes e vidros óticos. Elementos utilizados: - super-8 de Ana Nery Castro sançando na praia telecinado em looping; - espelhos: plano e flexível; - lentes convergentes e vidros fantasia; - câmera de vídeo com efeitos (negativo e solarização); - trilha sonora: "Amacord" de Nino Rota
	Catálogo Arte Novos Meios/ Multimeios Anos 70 e 80 / Próprio artista

	videoescultura
	Videocriaturas
	1981
	
	Um monitor construído para ser uma prótese adaptável a um ator, substituindo-lhe o rosto e criando assim um outro ator, híbrido com características inéditas e possibilidades expressivas impossíveis tanto à linguagem videográfica como à linguagem cênica. Há uma série enorme de variações destas criaturas desde a sua primeira versão: videofantoche (1984), videotauro (1985).
	
	Rosto: Osmar de Pieri
	

	Espetáculo multimídia
	Novamente
	1981
	2 hs
	Primeira aparição de um protótipo de videocriatura fazendo um discurso bestialógico.
	Vct 12 pol., 2 players vhs, 10 monitores
	Rosto e corpo: Otávio Donasci.

Orquestra de câmara regida por Hans Joaquim Koelreuter – Campos do Jordão –SP. Donaci também tocou 2 players VHS e 10 monitores junto com uma orquestra de câmara.
	

	Videopreformance
	Boca maldita
	1982
	5 min
	Videoperformance na Boca Maldita – Centro de Curitiba – por onde uma videocriatura perseguia um holograma até um púpito onde fazia um comício.
	Vct – 12 pol e olho holográfico
	Rosto: Osmar Pieri

Corpo: Túlio Menezes

Apresentado no Teatro do Centro cultural Cândido Mendes, RJ, em 1983.
	Programa do espetáculo.

	videoteatro / videoperformance interativa
	Caceton
	1983
	3 min
	Videoperformance com duas videocriaturas em estilo circence, na qual um domador (vct 12 pol.) apresenta um bicho desbocado e sem vergonha (vct 17 pol) que dança com o público.
	Composto por videocriaturas com monitores de 12 pol. e 17 pol., players.
	Rosto: Osmar de Pieri

Corpo: Túlio Menezes

Apresentada no Teatro do Centro Cultural Cândido Mendes, RJ, em 1983
Esta criatura de corpo curvado foi usada esta única vez..
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Intercities Videocreature
	1983
	1 dia
	Videocriatura com rosto enviado por telefone e slow–scan dos EUA. Instalação de dois equipamentos de televisão de varredura lenta em cada terminal permitindo que o fluxo de imagens ocorresse simultaneamente em ambas as direções. Essa estrutura, instalada no MIS-SP e na Universidade Carnegie Mellon nos EUA, permitiu um contínuo intercâmbio cultural e artístico entre os dois terminais, caracterizado pelo diálogo e pela interatividade. 1ª videocriatura na Internet.
	
	Primeira Telepresença.

Rosto: equipe de Pittsburg

Corpo: Donasci

Apresentada no MIS, SP (Projeto da estrutura operacional do evento Intercities São Paulo/ Pittsburgh), em 1983
	Revista Leonardo

	videoteatro / videoperformance interativa
	O Cavaleiro do Apocalipse
	1983
	30 min
	Videocriatura a cavalo (com baterias) usando uma espada fluorescente e gritando comentários e xingamentos sobre a política econômica da época.
	Composto por cavalo, capa preta, espada fluorescente, baterias
	Apresentada no Museu da Imagem e do Som, 1º.Videobrasil, em 1983
Rosto: Osmar

Na porta do MIS esta videocriatura apresentou também a performance Boca Maldita.
	Catalogo 1 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Banda
	1984
	3 min
	3 videocriaturas diferentes sincronizadas cantam e dançam. Rostos misturando faces humanas e bonecos.
	Composto por videocriaturas com monitores de 12 pol. até 24 pol.
	Integrantes: Otavio Donasci, Silen Castro, Tulio Menezes, Alcione Alves. Apresentada no MIS, SP, 2º Videobrasil, em 1984 (entre outras apresentações).
	Catálogo 2 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Palhaço
	1984
	5 min
	Acompanhado por orquestra ao vivo – acessórios entre a câmera e o rosto gravado.
	Composto por VCT Nº 01
	Apresentada no MIS, SP, 2º. Videobrasil, em 1984 e outros locais e datas (1985).
Rosto e corpo: Donasci
	Catálogo videobrasil.

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriatura no I FestRio
	1984
	3 min
	Performance com uma videocriatura dentro da piscina boiando, imitando Ester Willians.
	Composto por bóia de câmera de pneu.
	Apresentada no Bar e piscina do Hotel Nacional, RJ, em 1984.
Rosto e corpo: Donasci
	Jornal do Festival.

	videoteatro / videoperformance interativa

	Videocriaturas na Rádio clube
	1984
	10 min
	Performance em cima de um disco de 3m de diâmetro, girando. No palco, durante um número com os Titãs o rosto do Arnaldo Antunes era transmitido ao vivo para a cabeça da videocriatura que dançava na pista.
	Composto por disco de 3m de diâmetro
	Apresentada na Danceteria Rádio Clube, SP, em 1984
Câmera ao vivo: Theo Werneck

Corpo: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriaturas no 2º Videobrasil.
	1984
	1 semana
	Performances com 4 videocriaturas (5 pol. até 24 pol.) com sistema de transmissão direta de tv construído artesanalmente.
	Composto por 2 videocriaturas (mod 1,2) com monitor de 17 pol. p&b adaptado no peito do performer; videocriatura (mod 3) monitor de 24 pol. p&b adaptado em 2 performers; videofantoche de 5 pol. p&b adaptada à mão do performer; 1.º sistema de transmissão de vídeo sem fio; bicicleta com fluorescente.
	Apresentada no Museu da Imagem e do Som, SP, 2º Videobrasil, em 1984

Corpos: irmãos Werneck

Rostos: Osmar, Donasci e André Ceccato.
	Catálogo 2 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videofantoche
	1984
	20 min
	Performance com boneco de luva com rosto de monitor 5 pol.
	Composto por boneco de luva com rosto de monitor 5 pol., bateria.
	Apresentação: 1 - Centro Cultural Cândido Mendes, RJ, II VideoRio, em 1984; 2 - Zoom Cósmico, SP, em 1984; 3 - Santo André, SP, Festival de Vídeo de Santo André, em 1984.
	Catálogo 2 Videobrasil

	vídeo
	Videotheatre and Other Works
	1984
	20 min
	Documentário sobre performance “O Profeta” e processos de criação de rostos para videocriaturas.
	U-matic
	Produção/Direção: Otávio Donasci/ Olhar Eletrônico
Apresentado em Montbelliasrd - França
	Catálogo do Festival de Vídeo

	videoteatro / videoperformance interativa
	Eisenstein
	1985
	2 hs
	Videocriatura ao vivo (sistema transmissão) no papel de Eisenstein. 
	Composto por VCR Nº 01; transmissor; antena; câmera ao vivo.
	Integrantes: Otávio Donasci (corpo), Tadeu Jungle. Apresentada no Teatro Sérgio Cardoso, SP, O Homem e o Cavalo – espetáculo dirigido por Jose Celso. Martinez Correa, em 1985.
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Elevador.
	1985
	5 min
	Elevador operado por videocriatura sobe e desce com platéia.
	Composto por videocriatura com monitor de 12 pol., player.
	Apresentada no Teatro Sérgio Cardoso, SP, 3º. Videobrasil, em 1985
Rosto: Osmar
	Catálogo 3 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Ode ao Tietê.
	1985
	3 min
	4 videocriaturas diferentes sincronizadas cantando.

Gravação dos rostos feita numa banheira com água suja gravada de cima.
	Composto por 4 videocriaturas com monitor de 12 a 24 pol.
	Apresentada no Teatro Sérgio Cardoso, SP, 3º. Videobrasil, em 1985
Rostos: Jeanne Castro, Gilberto, Otávio.

Corpos: Osmar, Theo, Otávio, Alcione Alves.
	Catálogo 3 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Pacaray
	1985
	3 min
	Videocriatura tocando violão.
	Composto por videocriatura com monitor de 24 pol., violão.
	Apresentada no Teatro Sérgio Cardoso, SP, 3º Videobrasil, em 1985
Rosto: Osmar

Corpo: José Geraldo Alcione Alves
	Catálogo 3 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriaturas no Coisas Finas.
	1985
	1 h
	Videocriatura canta e faz números de circo, acompanhada por orquestra, regida pelo maestro Jamil Maluf.
	Composto por videocriaturas com monitores de 12 pol. até 24 pol.
	Integrantes: Performers (modelo 1, 2, 3), orquestra, Otávio Donasci, Theo Werneck, Tulio Menezes, José Geraldo Neto. Apresentada no Teatro Sérgio Cardoso, SP, Coisas Finas – espetáculo dirigido por Lívio Tragtemberg, em 1985.
	Catálogo coisas Finas

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriaturas no MAC
	1985
	1 h
	Performance com 2 videocriaturas. Projeção de vídeo
	Composto por videocriaturas com monitores de 12 pol. até 24 pol.
	Integrantes: Otávio Donasci, Silen Castro, Tulio Menezes, Alcione Alves. Apresentada no Museu de Arte Contemporânea - USP, SP, Arte e Tecnologia, em 1985
	Catálogo da exposição


	videoteatro / videoperformance interativa
	Videokendô
	1985
	10 min
	Videocriaturas lutam com um kendoísta.
	Composto por espadas fluorescentes; tochas de fogo.
	Apresentada no MAC, SP, Pintura Latino-Americana, em 1985

Dançarino Kendô: Milton Tanaka

Corpo: Theo e Donasci

Rosto: Osmar
	Panfleto

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videotauro.
	1985
	1 h
	Um cavalo videocriatura conduzido por um cocheiro videocriatura levando uma jaula com um capitalista selvagem.
	Composto por monitor 20 pol. p&b adaptado na cabeça de um cavalo; corneta de som, atados a uma carroça com videocriatura (modelo 1), performer numa jaula.
	Apresentada no Museu da Imagem e do Som, SP, 3º Videobrasil e no Teatro Sérgio Cardoso, SP, em 1985
Rosto e performance: Osmar

Corpo: Donasci e Cavalo.
	Catálogo 13 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	A Fila, Bêbados e Love Story.
	1986
	3 a 5 min cada
	A Fila é um esquete em que um músico ao vivo toca clarineta ao lado da tela com rodinhas, chamada tela viva, onde tem uma mulher virtual, e chega uma videocriatura lendo jornal.
Bêbados mostra um bêbado virtual na tela tocando violão sentado ao lado de uma mesa real, onde senta também uma videocriatura bêbada e ambos conversam e cantam.
Love Story conta a história de um triângulo amoroso entre uma imagem, uma videocriatura e uma mulher real.
	Composto por tela refletiva de 2m x 1,5m móvel sobre o palco com projetor de vídeo também móvel contracenando com videocrituras (12 pol. e 17 pol.) e atores ao vivo, além de adereços cênicos.
	Apresentada no MIS, SP, 4º. Videobrasil, em 1986 (?) e em Porto Alegre, RS, Projeto Palco Ipiranga, em 1986
Alcione Alves, Silen Clair, Túlio Menezes, Gilbero, Donasci (revezando rosto, tela e corpo)
	Catálogo 4 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Mortos de Accords
	1986
	1 h
	Videocriatura com rosto de pessoas já mortas.
	Composto por VCT 1
	Apresentada no Teatro Oficina, SP, Accords – espetáculo dirigido por José Celso M. Correa, em 1986.
Rosto: Ziembinsky, Cacilda, etc.

Corpo: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	O Profeta
	1986
	20 min
	Performance com uma videocriatura e exibições de videoarte.
	Composto por videocriatura com monitores de 12 pol. p&b com roupa preta.
	Apresentada na Galeria São Paulo, SP, Contemporâneos Brasileiros, em 1981; Centro Cultural Cândido Mendes, RJ, I VideoRio, em 1983; e na Galeria de Arte Empresarial, RJ, Expo High Tech, em 1986
Rosto: Osmar

Corpo: Donasci

Em 1981 foi a primeira performance solo de uma videocriatura com várias experiências de rosto.


	

	vídeo escultura
	Videobusto
	1986
	1 semana
	Um busto funcionário público/ arte conversa durante todo o tempo de abertura do museu com todos os que passam acentuando o enfadonho de ser um busto parado num museu.

	Composto por um busto de fiberglass com rosto de monitor, pedestal em gesso, um player VHS. Dimensões: Busto: 1m x 1m x 0,50m/ 20 kg; tubo de monitor 12 pol. p&b vertical (no lugar do rosto) sobre o pedestal em gesso cópia de colunas gregas (1,20m x 1,20m x 1,50m/ 70 kg).
	Pinacoteca do Estado de São Paulo, Virada do Século XX, em 1986 (80 anos da Pinacoteca);

	Catálogo da Pinacoteca

	videoteatro / videoperformance interativa
	O Moleque.
	1987
	loop
	Videocriatura com o rosto de um menino de 5 anos (Daniel), que provoca o público com meninices improvisadas.
	Composto por VCT 1 e figurino
	Apresentada no MIS, SP, 5º. Videobrasil, em 1987
Rosto: Daniel Alves (5 anos)

Corpo: Donasci
	

	vídeo
	Otávio Donasci e suas Videocriaturas
	1987
	60 min
	Documentário das videoperformances de Otávio Donasci (vídeo) desde 1983 até 1987. Entrevistas e laboratório
	VHS
	Acervo do MIS SP
	Catálogo Videoarte MIS

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriaturas sobre rodas
	1987
	1 h
	Videocriatura passeia pelo pavilhão da Bienal entre as pessoas fazendo várias performances interativas.
	Composto por videocriaturas com monitor de 12 pol., bicicleta
VCT 1 à baterias sobre bicicleta com fluorescente no farol
	Apresentada no Parque do Ibirapuera, SP, 19ª Bienal Internacional de Artes, em 1987.
Rosto: Vários

Corpo: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriature invades New York.
	1987
	30 min
	Performance com uma videocriatura.
	Composto por VCT 1.
	Apresentada no PS 122, New York, USA, em 1987
Rosto: Osmar

Corpo: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	A Bolha Atômica
	1988
	1 h
	Videocriatura dentro de uma bolha inflável de 3m. de diâmetro lacrada cheia de lixo.
	Composto por inflável, VCT 1 à bateria
	Apresentada no Sesc Pompéia, SP, em 1988
Rosto: Osmar

Corpo: Donasci

Inflável: criação de Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	La Banana Brasiliene.
	1988
	20 min
	Performance com uma videocriatura interativa em praça pública.
	Composto por VCT 1.
	Apresentada no Centre Georges Pompidou, França, em 1988.
Rosto e corpo: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videokreaturen
	1988
	10 min
	Performance tipo cabaret com videocriatura.
	Composto por 1 videocriatura com monitores de 12 pol.
	Integrantes: Otávio Donasci,e Ana Nery Castro. Apresentada em UFA Fabrik, Berlim, Alemanha.
	Cartaz no local

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videokreaturen
	1989
	50 min
	Performance tipo cabaret com videocriaturas.
	Composto por 3 videocriaturas com monitores de 12 pol., 5 pol., 17pol.
	Integrantes: Otávio Donasci, Silen Castro e Ana Nery Castro.

UBU Theatre, Berlim, Alemanha, em 1989.
	Catraz e matérias na imprensa 

	videoteatro / videoperformance interativa
	A Videocriatura Nua: Desejo
	1989
	10 min
	Mulher-videocriatura nua (Beatriz Bianco) contracena com Otávio Donasci dentro de uma bolha de plástico de 3m de diâmetro.
	Composto por VCT 1, Bolha.
	(Lançamento do livro de Renato Cohen “Performance como Linguagem” que dedica um capítulo a Otávio Donasci). Integrantes: Otávio Donasci e Beatriz Bianco. Apresentada no Museu da Imagem e do Som, SP, em 1989
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Le Clown Eletronique.
	1989
	1 h
	Um palhaço videocriatura. Videocriatura passeando pelas ruas de Lille de bicicleta. Performances interativas com o público na rua.
	Composto por Videocriatura com monitor de 12 pol. p&b a bateria com sistemas vídeo-8 pré-gravado.
	Apresentada em Lille, França, Festival Clown du Prato, em 1989
Rosto: Osmar

Corpo: Donasci
	Catálogo do festival

	videoteatro / videoperformance interativa
	Sertões
	1989
	2 hs
	Videocriatura com cara de políticos. Uma cabeça/vídeo de José Celso é decapitada e fica pendurada balançando.
	Composto por VCT 1; Cabeça/ Videocriatura.
	(Espetáculo dirigido por José Celso M. Correa). Apresentada no Teatro Oficina, SP, em 1989
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocriatura Locutor de Futebol.
	1989
	4 hs
	Videocriatura com monitor de 12 pol., e bola plástica.
	Composto por VCT 1 e Bola Inflável
	Apresentada no Pacaembu, SP, A Revolução Francesa, (megaespetáculo de José R. Aguilar), em 19__. ; direção: José Roberto Aguillar
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videovivo
	1989
	13 min
	Performance com Analívia Cordeiro e elenco. Projeção de vídeo tridimensional contracenando com ator ao vivo. Projeções tridimensionais que contracenam com os atores. (Qual dos dois?)
	Composto por projetor e tela especial elástica
	Apresentação: 1 - Museu de Arte Contemporânea, SP, em 1988; 2 - Parque do Ibirapuera, SP, 20ª Bienal Internacional de Artes, em 1989.
	Catálogo da 20 Bienal.

	videoteatro / videoperformance interativa
	Abelardo
	1990
	2 hs
	Com o rosto de Cacá Rosset falando textos de Oswald de Andrade, a videocriatura desfila numa vernissage interagindo com os convidados ou na rua com o público. Possui um rosto para frente e outro para traz, figurino duplo. Texto provocador e agressivo.
	Composto por videocriatura com cabeça de 2 monitores p&b 5 pol. e corpo de espuma de poliuretano pintada pelo grupo Tupinãodá
	Apresentada na passagem Av. Consolação, SP, em 1990; Galeria São Paulo, SP, Osvídeo; Santo André, SP, 8ª Mostra de Vídeo de Santo André, em 1990.
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Baal/Videowall
	1990
	3 dias
	Videocriatura videowall com rosto de 6m x 4m e braços infláveis de 10m cada
	Composto por 81 monitores numa videoparede formando uma videocriatura.
	Apresentada no Anhembi, SP, Auvicon 90, em 1990
	

	programa televisão
	Elvis
	1990
	3 min
	Com figurino de Elvis Presley, o artista canta “Love me tender” para as moças da platéia.

Com videoboca e Videolão.
	(monitor 5 pol. instalado na boca do artista) e um videolão (monitor 12 pol. com braço de violão)
	Boca: Donasci

Vídeolão: Donasci (mão)
	Programa Matéria Prima TV Cultura

	programa televisão
	Karaovídeo
	1990
	3 min
	Animador veste um videocapacete em qualquer pessoa da platéia e o rosto aparece na videocriatura que toca um videolão. O videolão toca e a pessoa canta com o corpo da videocriatura.
	composto por videocriatura de 12 pol., videocapacete e videolão.

	Corpo: Pablo

Animador: Donasci
	Programa Matéria Prima TV Cultura

	programa televisão
	Namoro com a TV
	1990
	3 min
	Animador põe videocapacete numa pessoa que escolhe alguém da platéia para namorar. A videocriatura vai lá (com o rosto dela) e dança, abraça etc.
	
	Animador: Donasci

Corpo: R. Karman
	Programa Matéria Prima TV Cultura

	programa televisão
	Teatro com a TV
	1990
	3 min
	Animador fornece um texto à pessoa com capacete e a videocriatura interpreta com o corpo.
	composto por videocriatura de 12 pol., videocapacete

	Animador: Donasci

Corpo: R. Karman
	Programa Matéria Prima TV Cultura

	programa televisão
	Vicente Celestino
	1990
	3 min
	Figurino de Vicente Celestino. Dublagem da música “Nono Mandamento”.
	composto por 3 monitores p&b (2 para os olhos e um para a boca) instalados num capacete.

	Olhos, boca e corpo: Donasci
	Programa Matéria Prima TV Cultura

	videoteatro / videoperformance interativa
	Vídeo Papai Noel
	1990
	1 h
	Uma videocriatura vestida de papai-noel faz performance com textos de Oswald de Andrade, e com o Videocapacete os espectadores puderam “virar” papai-noel instantaneamente e participar interativamente da performance.
	Composto por VCT 1 e figurino.
Corpo: Donasci

Rosto ao vivo
	Apresentada no Cineclube Elétrico, SP, em 1990 

Corpo: Donasci

Rosto ao vivo
	

	programa televisão
	Videoentrevista
	1990
	3 min
	Apresentador vestia o videocapacete no estúdio e o seu rosto aparecia na videocriatura que entrevistava na rua, ao vivo, pessoas do outro lado da cidade.
	composto por videocriatura de 12 pol., Videocapacete (microcâmera, microfone e luz), sistemas de link – microondas e transmissão ao vivo

	Rosto: Sergio Groissman

Corpo: Donasci

Telepresença por link Microondas.
	Programa Matéria Prima TV Cultura

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videopau
	1990
	loop
	Sunga – vídeo de 5 pol. 2 versões: uma mostra rosto e outra mostra várias genitálias
	Composto por videopau 5 pol.

	Apresentada no Anhembi, SP, Auvicon 90; Teatro Oficina, SP, Banquete Antropofágico, em 1990. 

Sunga: Donasci e Karman
	

	programa televisão
	Videopersonas
	1990
	15 min
	Personagens criados a partir de efeitos de mesa de edição simples (cortinas, wipe, croma-key, etc.) imitando videocriaturas. Um dos personagens tem duas bocas e canta em dueto, outro tem a cabeça inversa e fala de trás para frente sobre uma visão diferente do mundo, outro tem a cabeça em p&b, baixa definição e defendo o “low-tech”.
	U-matic
	Ator: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videossaurus
	1990
	1 h
	O sistema era interativo ao vivo. O videossauro circulava pelas ruas conversando com as pessoas no caminho. Ele também cantava. Era operado por uma equipe de 6 pessoas.
	Composto por 1 escavadeira Poclain de 5 toneladas forrada de inflável pintados por Carlos Delfino no formato de um dinossauro. O rosto na caçamba da escavadeira era formado por 2 monitores de 12 pol. p&b para os olhos e 01 de 20 pol. p&b para a boca. Dimensões: 15m x 5m x 3m.
	Apresentada em Vila Prudente, SP, 100 Anos de V. Prudente, em 1990; nas ruas de Niterói, RJ, Mostra Internacional de Festivais, em 1991.
Equipe: Theo, Karman, Carlos Delfino, Pablo,
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Santo-Vídeo
	1991
	1 h
	Videocriatura com corpo de figura religiosa (Sto Antonio).“Santo-vídeo” com rosto gravado em vídeo. Instalação cênica.
	Composto por estátua com rosto monitor. Dimensões: 60 cm x 20 cm x 20 cm
	Apresentada no Teatro Brasileiro de Comédia, SP, O Santo e a Porca, direção de R. Karman, em1991
Rosto: Donasci
	

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videomanequins.
	1991
	1 semana
	Videomanequins  são videocriaturas  com corpo de manequins feitos de fiberglass criados para ficar o dia todo fazendo performance Usariam um banco de rostos pré gravados . 

“Vídeo-Taxi-Girls” 

Uma salão de baile á meia-luz onde se ouviam músicas românticas e se ofereciam 3 videomanequins, que os participantes pagavam para dançar e namorar. Os rostos (pré-gravados) eram de 01 homem e 02 mulheres não atores. Som ambiente mais o do fone de ouvido dos videomanequins.

 Instalação performática. “Faxfashion”

 Desfile de moda com roupas do mundo todo passadas através do fax. No desfile aqui no Brasil havia mini-saia, biquíni e paletó/fax. Nos EUA havia vestido de noiva e acessórios/fax. O desfile ocorreu nos corredores da Bienal.
	Composto por 3 manequins de fiberglass sobre rodinhas, monitores de 5 pol. p&b vertical (no lugar do rosto) plugados em player VHS. Dimensões: 1,80m x 0,50m x 0,50m
	Apresentada no Parque do Ibirapuera, SP, 21ª Bienal Internacional de Artes ( Faxfashion), em 1991; no Sesc Pompéia, SP, 9º Videobrasil (Vídeo-Taxigirls), em 1992.
	Catálogo 9 Videobrasil

	videoteatro /  videoperformance interativa
	Midiotauro
	1992
	3 dias
	O midiotauro está perdido no labirinto da mídia (Sesc Pompéia) procurando Dédalo.
	Composto por videocriatura feita de uma cabeça de boi com 2 monitores 5 pol. p&b como olhos com sistema de transmissão.
	Apresentada no Sesc Pompéia, SP, 9º. Videobrasil, em 1992

Olhos: DOnasci

Corpo: Donasci
	Catálogo 9 Videobrasil

	vídeo
	Viagem ao Centro da Terra
	1992
	10 min
	Documentário do espetáculo “Viagem ao Centro da Terra”.
	Hi-8
	
	Acervo pessoal

	vídeo escultura
	Jornal Videobusto
	1992
	10 min
	Depoimentos de personalidades da videoarte eram colhidos durante o dia e veiculados no videobusto  a noite como se fossem a verdade definitiva,

Transformando pessoas comuns em bustos famosos.
	Composto por um busto de fiberglass com rosto de monitor, pedestal em gesso, um player VHS. Dimensões: Busto: 1m x 1m x 0,50m/ 20 kg; tubo de monitor 12 pol. p&b vertical (no lugar do rosto) sobre o pedestal em gesso cópia de colunas gregas (1,20m x 1,20m x 1,50m/ 70 kg).
	Sesc Pompéia, SP, 9º. Videobrasil, em 1992.
	Catálogo 9 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videomáscaras.
	1992
	10 min
	2 videomáscaras movidas a vento com projeção de vídeo tridimensional, que se movimentavam pelo palco e flutuavam sobre a platéia. Os 2 rostos de homem e mulher namoram, brigam, se agridem e terminam com um beijo e pegam fogo.
	Composto por 2 videoprojetores, 2 sopradores, sistema de som, 2 máscaras de náilon de 3m x 2m, torres de sustentação e deslocamento em cena.
	Apresentada no Sesc Pompéia, SP, 9º. Videobrasil, em 1992
Laboratório com vários rostos.
	Catálogo 9 Videobrasil

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videopersonagem.
	1992
	3 min
	2 monitores verticais empilhados formam uma pessoa de corpo inteiro que através de rodinhas pode ser movimentada em cena. A edição sincronizada das duas imagens fazia com que se pudesse trocar de roupa, e a relação com outro ator fazia o videopersonagem parecer real. O esquete unia um ator real, uma imagem nos monitores e uma projeção de telão no fundo. Todos dialogavam entre si.
	Composto por 2 monitores de 29 pol., 01 telão.
	Integrantes: Elenco V-Teatro. Apresentada no Anhembi, SP (Feira de Informática), em 1992
	

	espetáculos multimídia
	Viagem ao Centro da Terra (Expedição Experimental Multimídia).
	1992/

1993
	2 hs
	Os 900m do túnel representam uma travessia mitológica rumo a Ítaca ilusória. Através de instalações multimídia e atores performáticos a platéia segue o roteiro do herói.
Algumas das instalações e videocriaturas: ônibus lacrado, com janelas vídeo; midiotauro; medusa vídeo; cemitério vídeo; videocaveira do apocalipse.
	Túnel de aproximadamente 900m com 10 instalações penetráveis, 3 videoperformances com 2 videocriaturas.
	Integrantes: 30 atores/performers, 10 técnicos/assistentes. Apresentado no túnel sob o rio Pinheiros, SP, em nov/1992; fev/1993.
Parceria com Ricardo Karman
	

	espetáculos multimídia
	Videocemitério.
	1992/

1993
	loop
	Dentro do túnel 5 covas rasas cercadas de pedras, cada uma com uma lápide de monitor p&b 20 pol. deitado, semi-enterrado, exibindo ruídos.
	
	Apresentação: Viagem ao Centro da Terra
	

	espetáculos multimídia
	Vídeo-Inferno Dantesco
	1992/

1993
	loop
	Dentro do túnel 10 monitores p&b 24 pol., deitados, semi-enterrados em pedras, plugados em um player VHS, exibindo a imagem de um homem gritando entre labaredas.
	
	Apresentação: Viagem ao Centro da Terra
	

	videoteatro /  videoperformance interativa
	Videotauro II.
	1993
	10 min
	Um cavaleiro fala textos de Oswald de Andrade cavalgando pela cidade de Campos.
	Videocriatura com monitor de 12 pol., cavalo com 2 monitores de 3 pol. p&b montados na viseira, players vídeo-8 com baterias.
	Apresentada no C.C. Vila Maria, Campos, RJ, em 1993.
	Catálogo

	videoteatro / videoperformance interativa
	El Gran Videocantante
	1994
	3 min
	Videocriatura de 3 monitores p&b cantando e dançando canções latinas tradicionais, trocando de chapéus e acessórios.
	Composto por VCT 2 com olhos de 5 pol.
	Apresentada no C.C. Candido Mendes - RJ - Virtual Reality Festival em 1994.
	Catálogo

	cd-rom
	Oráculo
	1994
	
	O rosto de Otávio Donasci num antigo calendário inca mostra imagens e pronuncia palavras ao acaso quando o ícone “pressione” é acionado. Quando o ícone “não pressione” é acionado uma viruscriatura destrói a tela e simula a destruição de todos os demais trabalhos do CD-ROM
	
	(Parte integrante do CD-ROM interativo Arte/Cidade - A Cidade e seus Fluxos), 1994.
	Catálogo Arte Cidade

	vídeo / videoinstalação
	São Paulo Face / Persona Paulista
	1994
	1 semana
	Videomáscara instalada no topo de um edifício no centro de São Paulo em que são projetados rostos que articulam palavras, sem som, como ‘’Eu te amo’’, representando a gentileza esquecida no passado da cidade.
	Composto pela Videomáscara. Medindo 3m x 2m x 5m
	Apresentada no Edifício do Banco do Brasil, Rua da Quitanda, SP, no evento Arte/Cidade II - A Cidade e seus Fluxos, em 1994.
	Catálogo Arte Cidade 2

	videoteatro / videoperformance interativa
	Videocleta
	1994
	20min
	Bicicleta com 2 monitores p&b como olhos, usada por videocriaturas em acrobacias circenses.
	Composto por VCT, 2 mon. Olyhos na bicicleta
	Apresentada no Sesc Pompéia, SP, 10º Videobrasil em 1994
	

	espetáculos multimídia
	A Grande Viagem de Merlin (2ª Expedição Experimental Multimídia)
	1995
	5 hs
	Viagem entre São Paulo e Jundiaí em que os participantes vivem interativamente a vida de Merlin.
Algumas das videocriaturas: videodemônio, videomãe, videomochila.
	10 instalações penetráveis com 4 videocriaturas, 3 veículos: caminhão multimídia, ônibus turístico e pedalinhos.
	Apresentado em 4 espaços: Agência de turismo em São Paulo, Aterro Sanitário Bandeirantes em Perus, Teatro Polytheama e Lagoa Olaria Nivolone em Jundiaí em 1995. Integrantes: 30 atores para 30 pessoas participantes.
	

	vídeo
	A Grande Viagem de Merlin.
	1995
	35 min
	Documentário do espetáculo “A Grande Viagem de Merlin”
	Hi-8
	
	Acervo pessoal

	Instalação performática interativa
	Túnel Heavymetal
	1995
	2 hs
	Túnel inflável de plástico preto de 100m de comprimento com 4m de diâmetro, onde 20 performers nus no escuro usando luz química tocam os participantes, que têm de passar pelo túnel para ir a uma festa.
	
	Apresentada nos Galpões Mercado Mundo Mix, SP, em 1995. Medindo 100m x 4m
	Panfleto

	vídeo / videoinstalação
	Vídeo-Diabo
	1995
	
	Instalado no camarote de um teatro abandonado em Jundiaí. Fazendo parte do espetáculo de criação e direção de Otávio Donasci e Karman.
	Composto por Inflável formando um rosto preto com manchas de sangue. Os olhos e boca são 3 monitores p&b 24 pol. montados sobre uma estrutura metálica móvel interna operada por cordas dando ao demônio movimentos faciais. Dimensões: 3m x 3m x 3m + 2 chifres de 3m cada.
	Apresentada no Teatro Polytheama, Jundiaí, SP, A Grande Viagem de Merlin, em 1995.
Rosto: Bentevi
	

	videoperformance
	Videomáscaras e Videocriaturas
	1995
	
	Apresenta as Videocriaturtas, além do Videomoita (que se esconde pelo SESC Pompéia) 
	Videocriatura de bicileta , videomanequins ,videobusto , midiotauro e videomoita
	10º Festival Videobrasil
	

	videoinstalação
	Videomoita
	1995
	1 semana
	Videobalão instalado no topo do SESC Pompéia que olha assustado para baixo
	20 mtsX 10 mts com projetores de vídeo e vídeo VHS
	10º Festival Videobrasil
Rosto: Donasci
	

	espetáculos multimídia
	A Grande Viagem de Marathon
	1996
	2 hs
	Túnel de 1km de plástico preto com 4m de diâmetro e 5 instalações infláveis, onde 20 performers iluminando o caminho com tochas contam histórias místicas, enquanto 50 pessoas especialmente convidadas andam descalças na areia espalhada pelo chão. Depois as pessoas tiram as roupas, tomam banho e recebem novas roupas. Por fim entram num ônibus lacrado para não descobrir onde estiveram.
	Evento de lançamento da bebida Marathon

Brahama
	Apresentado no Galpão – Ceasa – SP em 1996
	

	Instalação performática interativa
	Túnel através do Inferno
	1996
	2 hs
	Túnel inflável de plástico preto de 100m de comprimento com 4m de diâmetro, onde 10 performers no escuro usando luz química representam demônios e tocam as pessoas como num pesadelo.
	Medindo 100m x 4m.
	Apresentada no Palace, SP, Prêmio Profissionais do Ano Rede Globo, em 1996
	

	espetáculos multimídia
	Em Busca da Fonte da Fortuna
	1997
	2 hs
	700 peregrinos atravessam uma floresta guiados por 30 cavaleiros árabes e 1 general espanhol, escoltados por 30 percussionistas africanos, dançarinas de dança do ventre e artistas de circo, no total de 150 performers. No caminho encontram uma fonte com 7 ninfas jorrando água pelos seios, uma videocriatura de um cientista louco e uma videomáscara do deus da Fortuna dentro de uma espécie de pedra mística num templo iluminado por tochas.
	Evento de lançamento da Água Fonti/Brahma
	Apresentado na Fazenda Ipanema, Sorocaba, SP, em 1997
Parceria com R. Karman
	

	Instalação performática interativa
	Libido Tour
	1997
	1 semana
	Túnel inflável de plástico preto de 100m de comprimento com 4m de diâmetro onde 10 performers nus, no escuro, utilizando luz química, tocam e beijam gentilmente cada um dos participantes ao som de antigas músicas românticas. Algumas pessoas eram convidadas a ficar nuas no túnel, acariciando as outras.
	Medindo 100m x 4m.
	Apresentada na 1ª “Feira Erótica” , em 1997
	

	videoteatro /  videoperformance interativa
	Máscara de Cristal
	1997
	20 min
	A performance dividia-se em 3 partes: 1) um beijo eletrônico; 
uma palestra científica com o videoesqueleto; 
provocar cócegas no público com brincadeiras infantis.
	Composto por 3 monitores de cristal líquido cor compondo uma face (2 olhos e 1 boca), 2 câmeras Hi-8 e 1 amplificador portátil
	Apresentada no Instituto Cultural Itaú, SP, Arte e Tecnologia, em 1997
Rosto e Corpo: Donasci.
	

	Videooutdoor
	Recicla-me ou Te Devoro.
	1997
	15 dias
	Outdoor com videoinstalações performáticas infláveis. Um imenso saco de lixo com 2 monitores representando olhos com expressão ameaçadora, 6 crianças instaladas nesse outdoor gritam: “Eu não sou lixo!” e contam o que gostariam de ser.
	Composto por um imenso saco de lixo com 2 monitores formando um rosto. Medindo 9m x 3m x 1,5m
	Apresentada na Av. Nova Faria Lima, SP, Exposição Arte Lixo, em 1997.
	

	Instalação performática interativa
	Túnel através da Floresta da Libido Selvagem
	1997
	2 hs
	Túnel inflável de plástico preto de 100m de comprimento com 4m de diâmetro decorado como uma floresta onde 10 performers nus com o corpo pintado como animais selvagens, no escuro, utilizando luz química, arranham e mordem gentilmente os participantes.
	Medindo 100m x 4m.
	Apresentada no Palace, SP, Prêmio Profissionais do Ano Rede Globo, em 1997.
	

	Instalação performática interativa
	Viagem ao Centro de Hidra
	1997
	3 hs
	Uma videocriatura-cobra inflável de 30m de altura por 100m de comprimento com 10 performers nus dentro tocando e beijando carinhosamente cada um dos participantes. O rosto da Hidra era uma videomáscara suspensa e movida por um guindaste de 10 toneladas que exibia 2 rostos femininos em fusão que gritavam e cantavam.
	Medindo100m x 30m.
	A apresentada em Santo André, SP, Exposição de Arte Contemporânea, em 1998
	

	videoescultura
	Vídeo Obelisco
	1997
	loop
	Torre de acrílico e aço de 5m de altura com 10 monitores cor de vários tamanhos, com os circuitos nus e com os tubos horizontais exibindo imagens de água e fogo.
	Parceria com Wagner Garcia


	Apresentada na Agência BMW, SP, em 1997
	

	videoperformance
	Videocriaturas
	1997
	20 min
	Performances clássicas com 2 VCT.
	
	Exposição "Arte e Tecnologia", Exposição Mediações, Instituto Cultural Itaú, 26 de outubro 1997. Curadoria: Vitoria Daniela Bousso
	Pesquisa Arlindo Machado / Silvia Laurentz

	videoescultura
	Videoesqueleto.
	1997
	1 semana
	O monitor mostra um esqueleto de ator que se comunica por meio de uma linguagem desconhecida. Alguns fios de nylon movem os ossos ocasionalmente.
	Composto por 1 esqueleto de plástico tamanho natural com 1 monitor p&b instalado no rosto, por dentro dos ossos da face
	Apresentada no Instituto Cultural Itaú – SP - Arte e Tecnologia, em 1997.
	

	Instalação performática interativa
	Túnel através da Floresta da Libido Selvagem
	1997
	2 hs
	Túnel inflável de plástico preto de 100m de comprimento com 4m de diâmetro decorado como uma floresta onde 10 performers nus com o corpo pintado como animais selvagens, no escuro, utilizando luz química, arranham e mordem gentilmente os participantes.
	Medindo 100m x 4m.
	Apresentada no Palace, SP, Prêmio Profissionais do Ano Rede Globo, em 1997.
	

	Instalação performática interativa
	Viagem ao centro da Terra - Rio
	2000
	2hs
	Versão da mesma feita em 1992 no túnel Jânio Quadros em SP. 

As 50 pessoas pegavam um ônibus lacrado no MAM /RJ e eram levadas para um lugar desconhecido onde caminhavam aprox 1 km dentro de túneis  infláveis gigantescos passando por várias 

Instalações e optando entre 3 tipos de morte. No fim iam para um paraíso inflável branco e tirando as roupas passavam nus por nuvens de água ,bebiam vinho, e voltavam para o ônibus lacrado.  
	1km de túneis infláveis feitas a mão ,23 ventiladores, 10 toneladoa de areia e sílica,, galpão de 150mts por 50mts por 15 mts altura.

50 atores, 10 tecnicos para platéia de 50 pessoas 
	Prêmio Shell realização 2000
	Progarama do 

espetáculo

	videoteatro /  videoperformance interativa
	Casal Cristal Mask
	2001
	3hs
	Evolução da mascara de cristal anterior . 

Agora é interativo e ao vivo permitindo que a platéia vista o headset e possa pilotar a criatura

Também tem mais toque físico, com beijo na boca.
	3 moniotres de cristal líquido e uma mini câmera no nariz  conectados  por cabos coloridos ao vivo a um headset com câmera e microfone fixado em atores ao vivo num pequeno estúdio onde se pode “pilotar “ a criatura interagindo ao vivo com a platéia.

No peito um falante amplifica o som ao vivo.

A máscara masculina tem os olhos diferentes (losango) da máscara feminina (vertical) . 

Dos dedos saem feixes de raios laser vermelhos..
	Arte e tecnologia Itaú cultural e vários eventos para clientes como GM ,Nokia, e Directv.
	Catalogo da mostra.

	videoperformance
	Capacete Virtual interativo
	2001
	10dias
	Ao compartilhar o mesmo capacete que a performer o publico é conduzido fisicamente a se relacionar com a paisagem e as pessoas que aparecem num vídeo, deslocando-se pelo espaço físico real como se fosse o virtual.
	Capacete  com sistema a de viideo pregravado  com player portátil mini-dv conduzido fisicamente por performer e equipe
	Bienal de Kioto

Eventos para 

Nokia,Brahma
	Catalogo da exposição 

	Videoperformance interativa
	Plasma-Criatura
	2002
	4dias 
	Videocriatura que incorpora até a metade de um corpo  ao vivo permitindo todo tipo de laboratorização . 

É a primeira colorida de alta definição 

Usa monitores internos e microcameras para interatividade.
	Plasma de 42pol com sistema interativo  ligado por cabos a um studio ao vivo com ilha de edição e corte. E atores
	Condex 2002 

Stand Philips 

Agencia J>Walter Thompson 
	

	videoperformance
	Videobikini
	2003
	
	Performer usa parte de baixo do biquíni feita de tela de cristal líquido com olho e bocas mostrando a língua. 

Representava a sedução da mídia.

Num ambiente de criadores e homens de marketing 
	Máscara de cristal líquido  e biquíni de cristal líquido sobre copor nu  (Cristina Ferrentini) a boca era d e Silvana
	Feira Talentos 

Pavilhão da Bienal de SP 


	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










